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Quando se fala em empreendedorismo logo se tem a idéia de que se trata de 

abertura de novos negócios ou da criação de algum projeto na área empresarial. 
 

O termo “empreendedor” tem sido usado por alguns autores para significar o 
fundador de um novo negócio ou a pessoa “que iniciou um novo negócio onde antes não 
havia nenhum” Sob esta visão, qualquer indivíduo que herda ou que compra um 
negócio existente ou ainda saneia econômica e financeiramente uma empresa na 
condição de empregado não é por definição um empreendedor. 
 
            Para mim, que estudo e trabalho com este tema há alguns anos, 
empreendedorismo nada mais é do que a força do fazer acontecer. O empreendedor 
seria, assim, a pessoa capaz de gerar bons resultados em qualquer área da atividade 
humana. Um cidadão que gera ações e empreende idéias em prol do bem estar comum, 
é um empreendedor. Com este raciocínio, esta figura teria uma função muito além de 
abrir e gerar novos negócios. Mas, também, de buscar ações práticas e viáveis para 
solucionar os principais problemas da nossa sociedade. 
 
            O Brasil, por muito tempo, vem sendo dirigido ou influenciado por pessoas que 
falam demais, criticam, tem idéias e que apresentam um discurso muito afinado com 
uma determinada ideologia. O problema é que estas pessoas param por aí. Não se 
preocupam com a implantação das próprias propostas ou em oferecer soluções para o 
que critica ou acredita. Empreendedorismo não está só na iniciativa privada. 
Empreendedorismo não depende só de uma parte da sociedade. Empreendedor não 
necessariamente é aquele que tem estudo. Ou seja, o que mais precisamos em nosso 
país é da força do fazer acontecer. Mas, de um fazer acontecer consciente. Precisamos 
formar uma nova geração que acredita nesta força e que a use em benefício do bem 
comum. 
 
            Formar esta nova geração significa implantar programas educacionais, nos 
primeiros anos escolares, que incentivem o desenvolvimento deste comportamento. 
Desenvolver o espírito empreendedor, nestes jovens pode ser uma das ações que irão 
solucionar os principais problemas do Brasil. 
 
            É bem verdade, que em curto prazo estes problemas não seriam resolvidos. 
Ainda hoje, enfrentamos o problema da falta de emprego e oportunidades, onde as 
pessoas reclamam que não tem o que fazer. Resultante disso é um paradoxo; “o que 
fazer” contra “o fazer acontecer”. Resolver este paradoxo não é impossível. Nos 
próximos artigos poderemos ajudar a vocês a se tornarem verdadeiros 
empreendedores. Com estes artigos já estou fazendo a minha parte! Portanto, façam as 
coisas acontecerem em suas vidas! 
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